
NOTA CONTRA A POSSÍVEL TAXAÇÃO DE LIVRO NA PEC 186

A PEC 186, apresentada pelo governo Bolsonaro, traz um pacote de maldades para a 
população brasileira. Para retornar o pagamento do auxílio emergencial para milhões de 
pessoas, o governo apresenta uma reforma fiscal que ataca diversos setores da economia.
 
O setor do livro, por exemplo, que foi bastante afetado pela pandemia, pode ser penalizado 
pela PEC, com o plano de redução de benefícios tributários. Desde 2004, com a Lei nº 
10.865 de 2004, o setor está isento do pagamento do PIS e COFINS. Esta lei está em 
consonância com o artigo 150, da nossa Constituição, que proibiu instituição der impostos 
sobre livros, jornais, periódicos e o papel destinado à sua impressão.
 
Essa medida, se for confirmada, vai na contramão de outros países do mundo, que nesse 
período de pandemia tem feito medidas para socorrer o setor. Na Europa, por exemplo, que 
enfrenta uma segunda onda da pandemia, James Daunt, CEO da americana Barnes & 
Noble e da britânica Waterstones, fez um apelo para que as livrarias fossem consideradas 
como essenciais, alertando que muitas poderão fechar as portas caso percam as vendas de 
fim de ano.

No Brasil, o setor tem enfrentado grandes dificuldades. Em abril de 2020, no auge da crise 
provocada pelo novo coronavírus na época, o Painel do Varejo de Livros no Brasil registrou 
queda de 47,6% no faturamento apurado com a venda de livros nos estabelecimentos 
monitorados pela Nielsen.  Em 2020, o faturamento apresentou variação negativa de 
0,47%, sem considerar a inflação de 4,23%.

A importância de manter as editoras, as livrarias e o funcionamento das bibliotecas é uma 
preocupação de todos nós parlamentares. Esperamos que o relator da proposta, senador 
Marcio Bittar e o Governo Federal altere e não inclua o setor no plano de redução de 
benefícios tributários.  A Frente não vai pactuar com taxação de livro, encarecimento do 
produto e dificuldade de aquisição individual e por instituições como bibliotecas públicas, 
escolares ou comunitárias.

Senador Jean Paul Prates (PT-RN) – Líder da minoria e presidente da Frente 
Parlamentar em defesa do Livro, da Leitura e das bibliotecas


